
Objetivo
Analisar o impacto do uso de Tecnologias de Informação e
Comunicação (TICs) e da Sala de Aula Invertida (SAI) como estratégias
didáticas no ensino e aprendizagem sobre o necrochorume no ensino
superior em saúde.

Metodologia
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa,

fundamentada em uma revisão sistemática da literatura publicada nos

últimos vinte anos. Foram analisadas produções indexadas em bases

como SciELO, BDTD, ERIC e Google Acadêmico, envolvendo artigos,

livros e dissertações que abordam a aplicação de metodologias ativas e

o uso de TICs na educação em saúde. A análise categorial contemplou

temas como eficácia pedagógica, engajamento discente e desafios de

implementação, visando identificar tendências, potencialidades e

limitações do modelo de Sala de Aula Invertida no ensino de saúde

pública.

Resultados
Espera-se demonstrar que a integração das TICs e da SAI favorece o
aprendizado ativo (Figura 1), a autonomia e a reflexão crítica (Figura 2)
dos estudantes. Prevê-se também a ampliação do interesse dos alunos por
temas ambientais e de saúde pública, como o necrochorume, fortalecendo o
compromisso ético e social da formação. Espera-se ainda identificar
desafios estruturais (Figura 3) e pedagógicos (Figura 4), como a
necessidade de formação docente continuada e de infraestrutura
tecnológica adequada.
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Conclusão
A adoção de metodologias ativas mediadas por tecnologias digitais representa um caminho promissor para transformar o ensino em saúde pública.
A Sala de Aula Invertida, ao promover protagonismo discente e integração entre teoria e prática, contribui para a formação de profissionais mais
críticos, éticos e preparados para lidar com questões ambientais complexas. Investir em formação docente e infraestrutura tecnológica é essencial
para consolidar essas práticas e fortalecer uma educação em saúde orientada para a sustentabilidade e o bem comum.

Introdução
A formação de profissionais da saúde exige abordagens pedagógicas

que articulem conhecimento técnico, senso crítico e responsabilidade

social. Nesse contexto, as Tecnologias de Informação e

Comunicação (TICs) e a metodologia da Sala de Aula Invertida (SAI)

configuram-se como estratégias inovadoras que favorecem o

aprendizado ativo e significativo. Este estudo analisa o potencial

dessas ferramentas no ensino sobre o necrochorume, tema de

grande relevância ambiental e sanitária. A partir de uma revisão

sistemática da literatura, buscou-se compreender como a integração

das TICs e da SAI pode contribuir para o engajamento dos

estudantes, o desenvolvimento de competências profissionais e a

promoção de uma educação em saúde mais crítica e reflexiva. A

proposta visa ainda incentivar práticas pedagógicas sustentáveis e

contextualizadas com os desafios contemporâneos da saúde pública.

Figura 1 – Criada através de Bing Image Creator
Figura 2 – Criada através de Bing Image Creator

Figura 3 – Obtida do Google Imagens

Figura 4 – Obtida do Google Imagens
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